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1. Introdução 

 

Este Estudo serve de Instrumento de subsídio a regularização e 
adequação da área de implantação do empreendimento perante os órgãos 
ambientais competentes para que possa ser destinado ao loteamento 
residencial e comercial no município de Fazenda Rio Grande. 

Este estudo tem por objetivo a caracterização geológica, 
hidrogeológica, ambiental, hidrológica, geográfica, socioeconômica da área do 
empreendimento com o intuito de definir aspectos e parâmetros que garantam 
a segurança na instalação do empreendimento, bem como a análise de 
influência da área do loteamento. 

1.1 Localização 
 

Na FIGURA 1, mapa da cidade com a região do empreendimento.  

Na FIGURA 2, foto aérea da situação da área conforme a certidão de 
matrícula. 

O futuro empreendimento, que ocupará uma área total de 
168.966,95m², localiza-se na Av. das Américas, 5931 – Gralha Azul – Fazenda 
Rio Grande – Pr- CEP 83824-153, sob matrícula 57.719. 

O acesso à área se dá, partindo do cruzamento entre a Contornos Sul 
e Norte,pela BR 116 em direção sul, por aproximadamente 16,5km, onde há 
um acesso de viaduto da rua João Quirino Leal (acesso ao bairro Veneza) para 
retornar a BR 116 em direção ao Norte, por 1,4 KM. Area está do lado direito 
da rodovia. 

1.2 Descrição das atividades 
 
O empreendimento se caracteriza por loteamento residencial e 

serviço. 

Segue resumo das áreas: 

Área total dos lotes: 140.162,35 m² 

Área verde contida nos lotes: 47.225,49 m² 

Área institucional edificável: 10.229,63 m² 

Área não edificáveis presentes nos lotes: 2.569,95 m² 

Área liquida loteada: 80.137,28 m² 

 

 



 

1.3 Descrição geral do empreendimento 
 
Execução de 95 lotes.  

 
1.4  Proposta e justificativa da implantação do empreendimento 

 
Na FIGURA 3, a planta da proposta de implantação do 

empreendimento bem como o descritivo dessa implantação. 

 

1.5 Quadro de áreas 
 
A área do lote de acordo com a matrícula do imóvel é de 168.966,95m². 

O Empreendimento está inserido no ZR2 e ZIS 2. 

Lote mínimo para Zona ZR2 é de 360m² com taxa de ocupação de 50% 
e 2 até pavimentos. Permite habitações, comércios e serviços. 

Lote mínimo para Zona ZIS2 é de 2000m² com taxa de ocupação de 50% 
e permite comércios e serviços e indústrias não poluentes. 

Na FIGURA 4, os enquadramentos legais de acordo com a Lei de 
Zoneamento. 

1.6 Cronograma de obras 
 
 A FIGURA 5 mostra o cronograma físico-financeiro. 

 

2. Identificação e Mapeamento da Área de Influência 
 

A área de influência direta do empreendimento, foi definida pelo 
círculo com área igual a 03 (três) vezes a área da gleba, com origem no 
centroide da mesma, em virtude dos equipamentos sociais (FIGURA 6). 

A área de influência indireta do empreendimento foi definida como 
sendo a área correspondente a três vezes da área de influência direta. 
(FIGURA 7). 

 

2.1 Análise dos Impactos 
 

A instalação de um empreendimento deste porte pode gerar impactos 
ambientais em duas fases, na instalação e na operação. Como trata-se de 
loteamento com fins industriais, comerciais e residenciais, não é possível prever, 
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componentes identificados. Na FIGURA 9 tem-se os parques e praças mais 
próximos do empreendimento.  

 

 
2.6 Equipamentos Urbanos 

 
2.6.1 Drenagem: 

 
Está inserido na bacia hidrográfica do Rio Mascate. 

Nos ANEXOS 2 e 3, estudo hidrológico, com a Identificação através de 
dados e eventos se há ocorrência de problemas relativos à drenagem urbana 
na área de influência. Descreve a demanda e a capacidade de atendimento da 
micro e macro drenagem. Informa quais serão as técnicas construtivas e os 
instrumentos de drenagem adotados pelo empreendimento, para mitigar os 
impactos gerados. Elabora a simulação de evento hidrológico crítico, 
adotando-se a equação de chuvas intensas para a Região de Curitiba, com 
tempo de recorrência de TR = 25 anos e tempo de concentração tc – conforme 
calculado para a exatoria da bacia. 

Nos ANEXOS 4 a 11 estão os projetos de drenagem das ruas e fluxo 
da águas.  

2.6.2 Energia Elétrica, Abastecimento de Água Potável e Coleta de 
Esgoto: 

 
Nas FIGURAS 10 e 11  as Certidões de viabilidade da concessionária 

do serviço de abastecimento de energia, água e esgoto, com a demanda e a 
capacidade de atendimento do abastecimento de água e energia e coleta de 
esgoto.    

 
2.7 Equipamentos Comunitários 

 
NA FIGURA 12 tem-se os equipamentos na área de influência direta e 

indireta com relação a saúde, educação e assistência social. 

A Escola municipal localizada na Avenida Albatroz, 430, possui 441 
alunos nos turnos manhã e tarde. A Escola municipal localizada na Rua 
Tangará, 708, possui 964 alunos nos turnos manhã e tarde. O Cmei localizado 
na rua Canários, 69, possui 110 alunos no período integral, enquanto que o  
Cmei localizado na Avenida Albatroz, 430, possui 108 alunos no período 
integral. 

Dimensionamento da demanda educacional:  Segundo dados do setor 
censitário do Censo demográfico de 2022 do IBGE em que o empreendimento 
está inserido a média de moradores por domicílio é de 3,07. Sendo assim, para 



95 lotes ou domicílios, teremos 291 pessoas aproximadamente de incremento 
no total, destes 3,7% constituem crianças de zero a 4 anos (11 pessoas), 8,4% 
constituem crianças de 5 anos  a 9 anos (24 pessoas) e cerca de 16% com 
idades entre 10 anos e 19 anos (47 pessoas) que somam 82 pessoas com 
idade escolar ou para creche. 

 

2.8 Sistema de Circulação e Transportes 
 
Segue abaixo hierarquia das vias na área de influência direta do 

empreendimento: 

Via Expressa = BR 116 

Via de Ligação = Avenida Portugal 

Via de Conexão = Rua João Quirino 

Via Coletora = Avenida Condor 

Via Local = demais ruas 

As rotas de acesso ao empreendimento são BR 116 e Avenida Condor. 

A entrada e saída no empreendimento não vai impactar na via porque 
já são existentes: Avenida Condor e BR 116. 

Não haverá aumento considerável quanto ao tráfego que será gerado 
pelo empreendimento na fase de implantação do loteamento, visto que os 
operários vão utilizar o transporte coletivo principalmente.  

Foi realizada a contagem de veículos nas vias do entorno, em 02 dias 
da semana que o empreendimento funcionará, durante o horário comercial nos 
dias 30 e 31 de agosto de 2023 e no fim de semana 03 de setembro de 2023.  

Considerou-se na contagem todos os modais: 1) automóveis ou carros de 
passeio que incluem pick-ups, caminhonetes, vans e SUV’s;  2) ônibus e micro-
ônibus; 3) veículos de carga como caminhões leves e caminhões pesados;  4) 
motos (motocicletas e motonetas) e bicicletas.  

  

A metodologia utilizada foram as indicações do Manual de Estudos de 
Tráfego do Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes – DNIT, de 
2006. 

 
Os horários picos foram definidos como: manhã – entre 07h00 e 09h00 e 

tarde entre 17h00 e 19h00. As contagens foram registradas em intervalos de 15 
minutos, para determinação do volume hora pico ou volume hora de projeto, que 
compreende no período de uma hora de maior volume da região analisada.  

 
Foram realizadas contagens volumétricas em 2 interseções no município 

de Fazenda Rio Grande: Avenida Condor com rua Beija-Flor e Rodovia BR 116 
frente ao hotel 2 corações. 
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FIGURA 11 - VIABILIDADE ÁGUA E ESGOTO





 
As tabelas abaixo mostram a divisão modal constatada através da 

pesquisa de contagem volumétrica nos dois pontos informados acima. É notável 
que os automóveis são a maioria absoluta de veículos nos locais onde a 
pesquisa foi realizada.   

Tabela 01 – Tráfego na Avenida Condor – dia de semana 
Tipo de Veículos Quantidade média por hora 

Automóveis 54 

Motos 12 

Caminhões 2 

ônibus 6 

Bicicletas 6 

Total 80 

 

Tabela 02 – Tráfego na Avenida Condor – fim de semana 
Tipo de Veículos Quantidade média por hora 

Automóveis 108 

Motos 12 

Caminhões 0 

ônibus 4 

Bicicletas 6 

Total 130 

 
Tabela 03 – Tráfego na BR 116 – dia de semana 

Tipo de Veículos Quantidade média por hora 

Automóveis 960 

Motos 48 

Caminhões 360 

ônibus 36 

Bicicletas 24 

Total 1428 

 
Tabela 04 – Tráfego na BR 116 – fim de semana 

Tipo de Veículos Quantidade média por hora 

Automóveis 768 

Motos 64 

Caminhões 72 

ônibus 6 



Bicicletas 10 

Total 920 

 

Podemos concluir que os automóveis representam 74% da 
composição do tráfego analisado, caminhões 17%, motos 5%, ônibus 2% e 
bicicletas 2%. 

Houve uma diminuição de 35% no tráfego nos fins de semana na BR 
116, enquanto que, houve um aumento de 60% na Avenida Condor nos finais 
de semana.  

NA FIGURA  13 o mapa que aponta os locais onde foram realizadas 
as contagens de veículos. 

NA FIGURA  14 tem-se a identificação dos itinerários das linhas e 
pontos de ônibus na área do empreendimento. 

Ciclovia somente na Avenida Portugal. Como sugestão continuar a 
ciclovia da Avenida Portugal. 

2.9 Poluição Ambiental 
 

Sobre a avaliação de ruído, identificamos com medidor de nível de 
pressão sonora na margem da BR 116 em frente ao empreendimento, no oeste, 
80dB em dia de semana as 15h. Nos fundos do empreendimento, no leste, na 
Avenida Condor 60dB em dia de semana as 15h. A Escala de medição utilizada 
para medir a intensidade do som foi o decibel (dB).  

 
A NBR 10152 define a faixa de valores em decibéis para o conforto 

acústico de cada localidade, de acordo com o cálculo dos parâmetros de pressão 
sonora ponderada (em pascal), nível da pressão sonora (em decibéis), nível de 
pressão sonora ponderado (em decibéis) e a curva de avaliação de ruído (NC). 

 
 

2.10 Vibração 
 
O empreendimento não gerará vibrações e o entorno não são 

compostos de edificações antigas e/ou de interesse histórico.  

 
2.11 Periculosidade 

 
Não haverá. 

 
 

 
 





FIGURA 14 -  TRANSPORTE PÚBLICO



2.12 Geração de Resíduos Sólidos 
 

Para fase de construção é importante que o monitoramento de impactos 
garanta que os mesmos fiquem contidos dentro da área do empreendimento. 
Caso isso não seja possível, que o impacto nas áreas de influência seja reduzido 
o máximo possível. A fim de garantir essa condição de mínimo impacto, é 
indicado que os trabalhadores que irão executar a obra recebam treinamento, 
suporte e sejam cobrados de seus gestores para que o serviço saia a contendo. 
 

A apresentação do Plano de Gerenciamento de Resíduos da Construção 
Civil (PGRCC) é fundamental para o bom desenvolvimento dos trabalhos 
garantindo a segurança e preservação ambiental e o cumprimento deste será de 
inteira responsabilidade da construtora executora da obra. 
 

A aplicação do PGRCC traz, além de benefícios para o meio ambiente, 
uma consciência ambiental dos envolvidos na obra e a redução do desperdício 
de materiais, diminuindo os custos executivos. 

 
A gestão dos resíduos da construção civil tem suas diretrizes definidas 

pela Resolução CONAMA no 307 de 05 de julho de 2002. São resíduos da 
construção civil aqueles resultantes da preparação e escavação de terreno, solo, 
rochas, concreto em geral, pavimentos asfálticos, tubulações e todo o entulho de 
obra. De acordo com a Resolução CONAMA no 307/02, os resíduos da 
construção civil são classificados da 
seguinte forma: 
 
CLASSE A: resíduos reutilizáveis ou recicláveis como agregados. São 
provenientes de construção, demolição, reformas e reparos de pavimentação ou 
edificações como também os provenientes da fabricação ou demolição de peças 
pré-moldadas em concreto. Exemplo: resíduos de alvenaria, resíduos de 
concreto, resíduos de peças cerâmicas, pedras, restos de argamassa, solo 
escavado, entre outros. 
 
CLASSE B: são os resíduos recicláveis para outras destinações. 
Exemplo: plásticos (embalagens, PVC de instalações), papéis e papelões 
(embalagens de argamassa, embalagens em geral, documentos), metais (perfis 
metálicos, tubos de ferro galvanizado, marmitex de alumínio, aço, 
esquadrias de alumínio, grades de ferro e resíduos de ferro em geral, fios de 
cobre), madeiras (formas), gesso e vidros. 
 
CLASSE C: resíduos para os quais não foram desenvolvidas tecnologias ou 
aplicações economicamente viáveis que permitam a sua reciclagem ou 
recuperação. Exemplo: Estopas, isopor, lixas, manta asfáltica, massas de vidro, 
sacos de cimento e tubos de poliuretano. 
 
CLASSE D: são os resíduos perigosos oriundos do processo de construção ou 
demolições. Exemplo: tintas, solventes, óleos, resíduos de clínicas radiológicas, 
latas de tinta e sobras de aditivos e desmoldantes, telhas e outros materiais de 
amianto, tintas e sobras de material de pintura. 
 



Diretrizes principais do Plano de Gerenciamento de Resíduos da 
Construção Civil: 
 

Caracterização dos resíduos: os resíduos são classificados de acordo 
com a Resolução CONAMA no 307/12 e identificados conforme a sua origem. 
 

Triagem dos resíduos: a triagem de ser realizada pelos colaboradores da 
obra e supervisionada por um responsável, seja ele o mestre de obras ou o 
próprio engenheiro. Para que esta etapa seja eficiente, os gestores da obra 
deverão seguir as diretrizes abaixo: 
 
I Manter limpo o canteiro de obras, removendo periodicamente os resíduos 
gerados; 
II. Promover aos trabalhadores instalações de apoio e sanitária adequadas bem 
como remover periodicamente os resíduos gerados pelos mesmos; 
III. Promover a conscientização ambiental dos funcionários e orientá-los para a 
melhoria das condições operacionais e da organização da obra; 
 

Acondicionamento dos resíduos: o processo de implantação do Plano 
prevê a disposição de equipamentos de coleta com sinalização adequada e 
próximos do local de geração dos resíduos. Os recipientes de armazenamento 
podem ser caçambas, usualmente utilizadas para armazenamento de entulho, 
ou baias confeccionadas em madeira, com fundo impermeabilizado em concreto 
e cobertas por lona.  
 

A sinalização dos locais de armazenamento é feita por meio de placas 
que informam os resíduos que ali devem ser armazenados e também indicam 
quais resíduos não são permitidos dispor no local. Por exemplo, caçambas 
destinadas ao recebimento de resíduos Classe A não deverão conter papéis, 
papelões, gesso, etc. e estas informações constarão na placa que será fixada na 
caçamba. As placas podem ser confeccionadas em material plástico ou metálico, 
pintadas, presas a hastes fixadas em lata concretada. 
 
Transporte dos resíduos: o empreendedor é responsável por contratar 
transportadora devidamente licenciada ambientalmente para transportar os 
resíduos gerados no empreendimento. A empresa contratada deverá, 
obrigatoriamente, emitir os Manifestos de Transporte de Resíduos (MTR) ao 
empreendedor. 
 
Tratamento e destinação dos resíduos: deverá ser realizado por empresa 
devidamente licenciada para tratar e destinar os resíduos gerados no 
empreendimento. A empresa contratada deverá emitir os Certificados de 
destinação de Resíduos ao empreendedor. 
 
 

2.13 Riscos Ambientais 
 

Dentro dos domínios do loteamento o impacto maior será durante a etapa 
de execução das obras, considerando que será o momento de maior atividade e 
movimentação na região. Assim, os impactos mais evidentes serão referentes a: 



Ruídos gerados pelo maquinário e pelos colaboradores da construtora 
responsável; Geração de resíduos da construção com alocação das caçambas 
e/ou baias dentro dos domínios do empreendimento; Poluição atmosférica 
proveniente de levantamento de material particulado da obra. Fora dos domínios 
do loteamento os impactos serão sentidos durante a etapa de execução nos 
seguintes aspectos: Poluição atmosférica devido ao acréscimo de maquinários 
na região do empreendimento; Poluição sonora, pelo trabalho nas obras de 
implantação do loteamento.  
 

2.14 Impacto sócio-econômico na população no entorno 
 

Alteração da taxa de emprego e condições de qualidade de vida: o 
acréscimo de mais um equipamento urbano na área de influência indicada neste 
estudo trará acréscimo e geração de empregos diretos e indiretos refletindo na 
melhoria da qualidade de vida. 

Alteração das atividades comerciais e de serviços: a implantação do 
empreendimento com a instalação de atividades comerciais, gera por si só o 
acréscimo e movimentação no comércio do município. 

Alteração das finanças municipais: o acréscimo na arrecadação do 
município através da instalação de pontos comerciais poderá ser revertido ao 
município através de melhorias de cunho ambiental, social e econômico na 
região. 
 
 
 
2.15 Ventilação e Iluminação 

 
Não se aplica pois não haverá construção. 

 
2.16 Matriz de Impactos 

 
Abaixo a identificação de cada impacto ambiental: 

 

A) POLUIÇÃO POR EFLUENTES LÍQUIDOS E RESÍDUOS 
SÓLIDOS 

DESCRIÇÃO: Em serviços de operação de máquinas e caminhões, 
é comum a ocorrência de pequenos vazamentos de óleo devido ao esforço 
exigido do equipamento. Este impacto terá mais relevância no período das 
obras. 

Resíduos são gerados durante a obra, assim como posteriormente 
quando concluída, com características distintas. 

MAGNITUDE: Baixa 



METODOLOGIA DE PREVENÇÃO/MITIGAÇÃO: Os caminhões 
passarão por manutenção preventiva conforme exigido por lei. Após a 
conclusão da obra, o esgoto irá para rede pública. 

 

B) AUMENTO DE TRÁFEGO NAS VIAS PÚBLICAS 

 
DESCRIÇÃO: Tanto a obra quanto o empreendimento concluído acarretarão 

um aumento no tráfego de veículos, sendo mais caminhões no 
período de obra e de veículos de passeio após a conclusão. 

MAGNITUDE: Baixa 

METODOLOGIA DE PREVENÇÃO/MITIGAÇÃO: viagens serão 
realizadas nos horários permitidos para o trânsito dos respectivos tipos de 
veículos durante a obra. 

C) AUMENTO NOS NÍVEIS DE RUÍDO 

 
DESCRIÇÃO: A utilização de caminhões gera ruídos, afetando as áreas 
vizinhas das vias utilizadas. 

MAGNITUDE: Baixa 

METODOLOGIA DE PREVENÇÃO/MITIGAÇÃO: as máquinas e 
escavadeiras serão utilizadas somente nos locais permitidos de trânsito e nos 
horários permitidos para uso. 

 

D)GERAÇÃO DE EMPREGOS NO PERÍODO DE CONSTRUÇÂO E 
MANUTENÇÃO  

 
DESCRIÇÃO: A obra gerará empregos na construção civil. Posteriormente 

empregos de manutenção de limpeza, segurança, etc., 

MAGNITUDE: Baixa 

TIPO: Positiva 

INDICADORES DE AFERIÇÃO: Empregos Ocupados: número de 
empregos efetivamente ocupados; Vínculos Empregatícios: número total de 
relações de emprego (contratos de trabalho CLT e avulsos); Flutuação do 
Emprego: número de admissões e demissões verificadas no período;.  
Pessoas Empregadas: número de pessoas que obtiveram emprego. 

 

E) ALTERAÇÃO DE DEMANDA PARA A REDE MÉDICO-
HOSPITALAR 





GERAÇÃO DE ESGOTO E RESÍDUOS: O uso doméstico contínuo gera 
efluentes que, se não houver rede pública eficiente, podem contaminar o solo 
e rios. A produção diária de lixo demanda coleta regular. 

ALTERAÇÃO NA FAUNA E FLORA: A presença humana e a iluminação 
artificial alteram os habitats remanescentes, afetando a fauna local. 

SOBRECARGA DE REDES: A utilização residencial aumenta a demanda por 
água potável, energia elétrica, coleta de esgoto e tráfego de veículos, 
podendo sobrecarregar o sistema municipal existente. 

NECESSIDADE DE MOBILIDADE: O aumento de moradores gera maior 
necessidade de transporte público e vias de acesso para os centros urbanos. 

ALTERAÇÃO NA DINÂMICA DA VIZINHANÇA: Mudanças no tráfego, nível 
de ruído e aumento populacional na área de entorno. 

SOBRECARGA NO SISTEMA DE SAÚDE: O adensamento populacional 
eleva a procura por Unidades Básicas de Saúde locais, podendo causar filas 
e demora no atendimento se a estrutura original não foi dimensionada para 
esse novo contingente. 

RISCOS DE SANEAMENTO: Se a infraestrutura básica (água e esgoto) não 
for mantida adequadamente durante a ocupação, há risco de aumento de 
doenças infecciosas e parasitárias. 

GESTÃO DE RESÍDUOS: O descarte inadequado de lixo em lotes ainda 
vazios pode criar criadouros de vetores, como o mosquito da dengue e 
escorpiões, afetando a saúde pública da vizinhança 

DÉFICIT DE VAGAS ESCOLARES: A chegada de novas famílias pressiona 
a rede de ensino local (creches e escolas). Sem a construção de novos 
equipamentos ou ampliação dos existentes, pode haver superlotação de 
salas de aula. 

 

 

2.18 Proposta das Medidas Mitigadora e/ou Compensatórias 
 

É obrigação de todo empreendedor mitigar os impactos ambientais 
gerados pela instalação de seu empreendimento, para tanto serão apresentadas 
medidas mitigadoras, redutoras ou compensatórias a serem postas em prática a 
medida que as obras de instalação forem sendo executadas. 
 

É importante ressaltar que as medidas mitigadoras eliminam o impacto 
ambiental gerado, já as redutoras os diminuem e as compensatórias são 
utilizadas quando o impacto não pode ser sanado no mesmo local. Como o 
impacto ambiental para este empreendimento é classificado como baixo pelas 
atividades que serão executadas, serão realizadas as seguintes medidas: 
 



– Contaminação do ar: Fica a cargo da construtora responsável pela obra a 
calibração e manutenção dos equipamentos utilizados na obra para reduzir ao 
máximo a contaminação do ar pela emissão de fumaça. 
 
– Aumento no fluxo de automóveis: Fica a cargo do loteador  responsável pela 
obra, a complementação de sinalização necessária para o empreendimento e 
suas entradas, com indicativo de redução de velocidade para evitar possíveis 
acidentes e alertar os motoristas. 
 

As medidas mitigadoras e redutoras para a execução desta obra ficarão 
todas a cargo da loteadora responsável pela obra. 
 

Para execução da obra será necessária a implementação e 
monitoramento do Plano de Gerenciamento de Resíduos Sólidos da Construção 
Civil, assim como a implementação e monitoramento do Plano de 
Gerenciamento de Resíduos Sólidos a cada empreendimento a ser instalado 
após a conclusão do loteamento.  
 

A calibração e manutenção dos equipamentos de construção faz-se 
necessário para que as características atendam os limites estabelecidos pela 
NBR 1051/00.  Para gerenciar a movimentação do empreendimento e seu 
entorno, faz-se necessária a implementação de sinalização no entorno da obra 
com programa de segurança do trabalho garantindo a segurança dos 
transeuntes e dos funcionários nas proximidades das obras e dentro do canteiro 
de obras. 

 
O impacto mencionado no item anterior, poluição por efluentes líquidos e 

resíduos sólidos, a mitigação será o seguinte: em caso de vazamento de 
grandes quantidades, será realizada a limpeza por empresa devidamente 
licenciada para tal atividade. 

O impacto, aumento de tráfego nas vias públicas, será mitigado: as 
viagens serão realizadas nos horários permitidos para o trânsito dos 
respectivos tipos de veículos durante a obra. 

O impacto, aumento nos níveis de ruído, será mitigado: as máquinas e 
escavadeiras serão utilizadas somente nos locais permitidos de trânsito e nos 
horários permitidos para uso. 

Os impactos alteração de demanda para a rede médico-hospitalar, 
maior procura por centros de recreação e lazer e alteração de demanda por 
escolas serão mitigados com o programa durante o período de instalação a 
execução do Programa de Saúde e Segurança dos Trabalhadores com o intuito 
de evitar a sobrecarga dos equipamentos comunitários.   

Também como medidas mitigadoras e compensatórias será instalada 
uma praça pelo empreendedor. A seguir as justificativas dessa medida 
mitigadora: 



Praças reduzem a chance de enchentes, diminuem a ação dos ventos, 
mantêm o solo permeável, ajudam a reduzir as temperaturas em épocas mais 
quentes, melhoram a qualidade do ar, favorecem a biodiversidade e ainda fazem 
com que o ar seja mais puro. Além disso, as praças urbanas aumentam o 
conforto acústico, ajudam na drenagem da água das chuvas e contam com uma 
cobertura vegetal que facilita o controle da poluição, especialmente do ar.  

As praças urbanas ajudam os moradores a criarem laços a partir dos 
espaços de convivência disponíveis para uso coletivo. 

   Outro benefício ou justificativa das praças urbanas está relacionado à 
saúde da população. Esses locais estimulam uma vida mais saudável, com 
espaço de sobra para fazer caminhadas, corridas, andar de bicicleta e praticar 
esportes, por exemplo.  

A seguir diagrama de correlação e justificativas no tocante aos impactos 
ambientais negativos e medidas mitigadoras. 

Também o projeto de praça a ser implantado pelo empreendedor (Figura 
15  e anexo 18). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 





Total:13.456,27m²
App:10.230,41m²

Praça São José
06

VIA COLETORA
RUA A1 - TRECHO 2

Praça: 3.225,79m²

Área PMFRG

Área PMFRG

20.00

20.00

Krystopher Martins Salvador Lopes 

PROJETO ARQUITETÔNICO LEGAL

Krystopher Martins Salvador Lopes 

Terra Santa Empreendimentos 
Imobiliários LTDA

Ademar Salvador 
Lopes EIRELI

Marina Construções e 
Empreendimentos Ltda
CNPJ:84.838.531/0001‐48CNPJ:86.915.808/0001‐14CNPJ:08.870.283/0001‐34

LEGENDA

Simbolo Nome Popular

Árvore Médio Porte

Vegetação arbustiva

Vegetação rasteira sem flor

Grama-Esmeralda

Paver ou Asfalto (CBUQ)

(a ser definido na execução)

POSTE DE 6 m - 2 PÉTALAS
LÂMPADAS LED 60W

LIXEIRA SELETIVA

Areia Grossa

Pedrisco 

(a ser definido na execução)

(a ser definido na execução)

Vegetação rasteira com flor
(a ser definido na execução)

BANCOS E MESA DE CONCRETO

LOCALIZAÇAO - SETOR RESIDENCIAL
SEM ESCALA

TERRA SANTA 
EMPREENDIMENTOS 
IMOBILIARIOS 
LTDA:08870283000134

Assinado de forma digital por TERRA 
SANTA EMPREENDIMENTOS 
IMOBILIARIOS LTDA:08870283000134 
Dados: 2025.11.12 10:29:04 -03'00'

ADEMAR SALVADOR 
LOPES 
LTDA:86915808000114

Assinado de forma digital por 
ADEMAR SALVADOR LOPES 
LTDA:86915808000114 
Dados: 2025.11.12 10:29:44 -03'00'

KRYSTOPHER MARTINS 
SALVADOR 
LOPES:07541685909

Assinado de forma digital por 
KRYSTOPHER MARTINS SALVADOR 
LOPES:07541685909 
Dados: 2025.11.12 10:30:47 -03'00'
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5 Anexos 
 
ANEXO 1 -  Estudo de Mercado 
 
ANEXO 2 -  Estudo Hidrológico 
 
ANEXO 3 -  Estudo Hidrologico -bueiros 
 
ANEXO 4 -  Projeto de drenagem – fluxos de águas 
 
ANEXO 5 -  Projeto de drenagem – rua 1 
 
ANEXO 6 -  Projeto de drenagem – rua 2 
 
ANEXO 7 -  Projeto de drenagem – rua 3 
 
ANEXO 8 -  Projeto de drenagem – rua 4 
 
ANEXO 9 -  Projeto de drenagem – rua 5 
 
ANEXO 10 -  Projeto de drenagem – rua 7 
 
ANEXO 11 -  Projeto de drenagem – rua 9 
 
ANEXO 15 – Levantamento Planialtimétrico 
 
ANEXO 16 – Anotações de responsabilidade técnica 
 
ANEXO 17 – Matrícula de registro de imóveis 
 
ANEXO 18 – Projeto da Praça São José 
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RELATÓRIO DE DIMENSINAMENTO DO
RIO MASCATE LOCALIZAÇÃO DO PROJETO

BR 116 KM 130



LOCALIZAÇÃO DO ESTUDO DE VIABILIADE PARA CANALIZAÇÃO DO RIO MASCATE

3 ESTUDO HIDROLÓGICO

O dimensionamento dos dispositivos de drenagem foi fundamentado nos Estudos Hidrológicos, 
determinando-se as seções de vazão necessárias para captar e drenar as águas, nos Estudos 
Topográficos e no Projeto Geométrico em planta e perfil.

Onde:

PONTO 
01

PONTO 
02

Área de Drenagem (Km²) 11 0,75
Comprimento (Km) 8 1,4



DETERMINAÇÃO DA VAZÃO DE PROJETO

PONTO 01

Dados do Projeto

Área da Bacia 11km² 
Extensão do Talvegue 8,00 km 

Desnível  53 m 
Tempo de recorrência 25 anos 

Tempo de Concentração

Para bacias maiores que 5 km² a fórmula conhecida como de Kirpich Modificada deverá ser empregada:

Onde: 

tc = tempo de concentração, em minutos; 

L = comprimento do talvegue, em km, e 

H = diferença de cota ou o desnível máximo, em metros.

Equação de chuvas intensas

As equações que relacionam intensidade, duração e freqüência das precipitações para cada

localidade, incorporam a expressão proposta pelo Instituto de Saneamento Ambiental do Paraná

ISAM/PUC para as análises hidrológicas.

onde:

As equações foram determinadas a partir da Equação Geral:

K × Trn 
i = 

(tc + b) m 

 

i : intensidade máxima da chuva (mm/h) para a duração

t (min) e período de retorno Tr (anos);tc : tempo de concentração da chuva (min);

Tr : tempo de retorno (anos);

K,b,n,m : fatores locais.



Equação Adotada

Equação de Curitiba (Prado Velho) (Fendrich, 2011):

Dados da Estação:

Nome da estação: Curitiba (Prado Velho) 02549075

Coordenadas geográficas: Lat. S; W

Altitude: 884 m

VAZÃO DE PROJETO

Para áreas de drenagem superior a 3 km² , a estimativa da vazão de cheia pode ser obtida com base 
no método de Hidrograma Unitário Triangular, onde serao determinados alguns parametros para o 
seu procedimento como:

Número de deflúvio CN

Do inglês, curve-number - CN é um parâmetro empírico que representa a porcentagem do solo 
impermeável, onde seu valor varia de 0 a 100, com 0 representando total permeabilidade da água 
pluvial no solo, e 100 representando total impermeabilidade do solo.

Onde: 

S = infiltração potencial máxima do local e 

CN = 61 (adotado)



Apartir dos dados estabelicidos, os cálculos para obter os parametros do hideograma unitario 
triangular serão:

01 - Duração da precipitação excedente

02 - Tempo de Resposta da Bacia

03 - Tempo de ocorrência de pico

04 - Tempo de Base

05 - Vazão de pico (Vazão máxima)

Onde:



Conhecido o hideograma unitario triagular, a proxima etapa é a determinação do Hideograma de 
Cheias .

Conforme tabela a seguir.

Onde: 

- D (min) - Duração da precipitação excedente.

- P(m/m) - Valor da precipitação, usando a equação geral.

- Acréscimo P - Acréscimo da precipitação em relação à precipitação do tempo D anterior.

- Acréscimo P1 - Reordenamento feito nos valores da coluna

- P1 (mm) - Acumulação dos acréscimos de forma a obter a altura de precipitação no tempo 

- PE (mm) - Valor da precipitação excedente para o tempo D, obtida a partir das perdas iniciais e da 
relação entre chuva e deflúvio, conhecida como a expressão de Mockus.

- Dif. PE Diferença da precipitação efetiva em relação à precipitação efetiva do tempo D anterior é o 
próprio deflúvio entre o tempo D anterior e o atual.

- Perda (mm) - Parcela da precipitação no intervalo de tempo que não escoa, que é perdida para o 
solo por retenção na sua superfície ou por infiltração.

Tabela para determinar hideograma de cheias
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RESULTADO 

Para cada intervalo de tempo múltiplo de D compõe-se um HUT multiplicando as ordenadas do HUT 
calculado anteriormente pelo valor do acréscimo de precipitação efetiva neste intervalo. 

O hidrograma total de escoamento superficial da bacia é composto pela superposição dos hidrogramas 
unitários triangulares de cada intervalo de tempo

DADOS DO PROJETO TR 25 ANOS 
 

Intensidade da chuva -  i(mm/h) 30,33 
Tempo de concentração - tc(min) 204,73 
Tempo de ocorrência de pico - tp (min) 136,49 
Vazão de pico  -  m³/s.cm 22,05 
Descarga Maxima  m³/s  1,01 
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O DIMENSIONAMENTO DO BUEIRO

Elaborado pelo  Software - Sistema para Cálculos de Componentes Hidráulicos

DADOS NECESSARIOS

VAZÃO Q
TIPO DE BUEIRO

TEMPO DE 
RECORRÊNCIA

OBSERVAÇÕES

(m³/s)

22,05 TUBULAR TRIPLO TR 25 ANOS BSTM Ø 1,50m

Esquema das condiçoes hidraulicas do bueiro

CONCLUSÃO

Portanto visando garantir a segurança da obra ao adotar um TR 25 anos, será adotado:

- Bueiro Triplo de geometria de secção circular de 150 cm.
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PONTO 02

A vazão de projeto será determinada a partir da Fórmula Racional:

Onde:

QC= vazão de pico de cheia, em m³/s.

Cd = coeficiente de escoamento superficial adimensional.

At = área de contribuição, em ha.

i = intensidade média da chuva, em mm/h.

COEFICIENTE DE ESCOAMENTO SUPERFICIAL

Foram adotados os seguintes valores para o coeficiente de escoamento superficial para o 
cálculo da vazão de projeto 

O valor do coeficiente de escoamento superficial adotado foi de C = 0,50, pois apresenta a maior 
proximidade com a descrição da área do empreendimento, possuido lotes menores de 2000m² e suas 
edificações terão muitas superficies livre. 
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TEMPO DE CONCENTRAÇÃO

Para o método de Kirpich (1940), o tempo de concentração é obtido pela formula a seguir

tc= tempo de concentração em minutos

L = comprimento total da bacia  em Km.

H = diferenca de nivel entre o ponto mais a montante da bacia e seu exultório (em m).

DETERMINAÇÃO DA CAPACIDADE MÁXIMA DE VAZÃO

Na determinação da capacidade máxima de vazão dos bueiros, galerias, valetas e sarjetas; 
consideram- -se a fórmula 
de Manning associada à Equação da Continuidade, demonstrada a seguir:

Onde:

V = velocidade de escoamento, em m/s;

i = declividade longitudinal, em m/m;

R = raio hidráulico, em m;

h = coeficiente de rugosidade.

Q = A xV

Onde:

A = área em ha

Q = vazão máxima em m³/s.
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Os coeficientes de rugosidade de Manning adotados são apresentados na tabela a seguir

Coeficiente de Rugosidade de Manning
Dispositivos

Bueiros
Tubulares e Ovóides de Concreto 0,013
Celulares de concreto 0,015
Metálicos 0,024
Canais e Valetas de Proteção
Revestidos de concreto 0,016
Revestidos de Pedra Argamassada 0,025
Revestidos de Gabiões tipo Manta 0,027
Revestidos de Gabiões tipo caixa 0,029
Sem revestimento 0,030

Revestidos em grama em placas

I < 1% 0,065
0,046
0,041
0,038
0,035

Sarjetas de Corte
Revestidos de concreto 0,016

Revestidos em grama em placas
I < 2% 0,049

4% 0,047
I > 4% 0,055

Tabela 4: Coeficiente de rugosidade de Manning

As velocidades máximas de escoamento admissíveis, para não ocasionar erosão nos 
dispositivos com revestimento vegetal ou sem revestimento, ou causar abrasão nos dispositivos com 
revestimento de concreto; são apresentadas na tabela a seguir:

Velocidade Máxima Admissível
Dispositivos V (m/s)

Bueiros
Bueiros contíguos 6,0
Bueiros e finais de rede
Canais
Revestidos de concreto ou Pedra Argamassada
Revestidos de Gabiões tipo Manta
Revestidos em grama em placas

Sem revestimentos
Argila 0,80 -1,30
Silte 0,70 - 1,20

Cascalho 0,50 -0,80
Areia 0,30 - 0,45

Sarjetas, Valetas
Revestidos de concreto
Revestidos em grama em placas
Solo argiloso com boa coesão
Solo siltoso ou solo com média coesão
Solo arenoso ou solo de baixa coesão

Tabela 5: Velocidades Máximas Admissíveis
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O DIMENSIONAMENTO DO BUEIRO

Elaborado pelo  Software - Sistema para Cálculos de Componentes Hidráulicos (SisCCoH)

Dados do Projeto

Área da Bacia 0,75km² 
Extensão do Talvegue 1,4 km 
Declividade da bacia 0,03m/m 

Tempo de recorrência 25 anos 
Coef. de Escoamento 0,5 

I mm/min 129,26 
Qm³/s 13,55 

Dados do bueiro

Q m³/s TIPO DE BUEIRO
TEMPO DE 

RECORRÊNCIA
OBSERVAÇÕES

13,55 TUBULAR TRIPLO TR 25 ANOS BSTM Ø 1,20m

CONCLUSÃO

Portanto visando garantir a segurança da obra ao adotar um TR 25 anos, para o ponto 02 será 
adotado:

- Bueiro Triplo de geometria de secção circular de 120 cm.







ESTUDO DE VIABILIDADE PARA DOIS BUEIROS NO RIO MASCATE 
LOCALIZAÇÃO DO PROJETO: BR 116 KM 130
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APRESENTAÇÃO

Este relatório tem como objetivo apresentar os estudos hidrológicos e hidráulicos para 

dois bueiros a serem construídos no rio Mascate, no muncípio de Fazenda Rio Grande, 

visando a obtenção das outorgas de intervenção em recurso hídrico.

1 CLIMA

Cfb - Clima temperado, com verão ameno. Chuvas uniformemente distribuí-

das, sem estação seca e a temperatura média do mês mais quente não chega a 22ºC. 

Precipitação de 1.100 a 2.000 mm. Geadas severas e freqüentes, num perío- do médio 

de ocorrência de dez a 25 dias anualmente.

A umidade relativa anual da região em estudo, se encontra torno de 66%.

Classificação climática segundo Köppen.

Fonte: Sistema de Monitoramento Agrometeorológico abc.
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2 DADOS DE CHUVAS

Para a definição do regime da região foram obtidos dados de chuva da estação da

região. Com estes dados foram tratados e apos pode-se determinar a média anual de chuvas, 

média mensal, número de dias de chuva por mês, total anual, alturas máximas e mínimas, 

registro de chuvas.

Mapa de Localização das estações da região da Fazenda Rio Grande

Fonte: Agência Nacional das Águas - ANA.
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Fonte: Simepar.

Os dados apresentados representam comportamento da chuva e da temperatura ao longo 

do ano. As médias climatológicas são valores calculados a partir de uma série de dados

Metodologia adotada

coletados pela Agência Naciona das Águas ANA.

Em síntese, o método adotado compreendeu o seguinte:

- Foram compilados os dados das máximas chuvas mensais, para cada ano, do posto pluvi-

ométrico considerado;

- -

rência necessários ao projeto;

- Foi determinada a média das máximas chuvas diárias do posto em questão para os diver-

sos períodos de recorrência;

- As mesmas máximas chuvas diárias foram convertidas em chuvas com duração de 24h, 1h

e 6min; levando em conta as porcentagens indicadas pelo autor citado considerando-se a

isozona conforme indicado na figura abaixo retirada do livro Praticas Hidrológicas;

- Com os valores médios obtidos foram estabelecidas as relações altura-duração-recorrência,

ficando assim definidas as equações de chuva para intervalos de 0,1h a 1h e 1h a 24h para

os períodos de recorrência utilizados no estudo, conforme equações a seguir transcritas:
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Tabela de precipitação máxima, intensidade e precipitação e equação de chuvas.
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LOCALIZAÇÃO DOS PONTOS PARA EXECUÇÃO DOS BUEIROS NO RIO MASCATE

Localizada na Rodovia Régis Bittencourt (BR-116), 5859, Fazenda Rio Grande PR, 
conforme apresentado na figura abaixo, sob matrícula 57.719. 

em direção sul, por aproximadamente 16,5km, onde há uma curva suave a direita para retornar 
a BR 116 em direção ao Norte. O acesso se dá pela R. João Quirino Leal, no retorno a norte 
por mais 1,4km. 

A área está do lado direito da rodovia.

Ponto 1 Bueiro 1

Coordenada de localização: 669258.86 m E 7158896.29 m S 22J WGS84

Ponto 2 Bueiro 2

Coordenada de localização: 669487.12 m E 7159004.16 m S 22 J WGS84
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3 ESTUDOS HIDROLÓGICOS

O dimensionamento dos dispositivos de drenagem foi fundamentado nos Estudos 
Hidrológicos, determinando-se as seções de vazão necessárias para captar e drenar as águas, 
nos Estudos Topográficos e no Projeto Geométrico em planta e perfil.

Onde:

PONTO 
01

PONTO 
02

Área de Drenagem (Km²) 11 0,75
Comprimento (Km) 8 1,4
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Para o ponto 1 foi utilziado o método I-Pai-Wu, o qual é um aperfeiçoamento do método 
racional, com resultados mais precisos pois considera variáveis importantes no 
desenvolvimento de uma cheia, tais como a forma da bacia, a distribuição da chuva e o 
armazenamento da bacia, podendo ser aplicado em bacias com áreas de até 30,0 km² 
(SCHLICKMANN, BACK, 2019). E no ponto 02 por possuir uma bacia inferior a 3 km² a vazão 
de cheia será calculado pelo método racional, conforme Manual de Outorgas do estado do 
Paraná.
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3.1. ESTUDO HIDROLÓGICO E HIDRÁULICO PARA O PONTO 1/ BUEIRO 1
3.1.1. ESTUDO HIDROLÓGICO PONTO 1

Tabela 1 - Dados morfológicos básicos - ponto 1

Dados morfológicos básicos
Área da Bacia 11,0 km²

Extensão do Talvegue 8,0 km
Desnível 53,0 m

Tempo de recorrência 25 anos
Declividade 
equivalente

6,63 m/km

Tempo de Concentração Ponto 1

Para bacias maiores que 1,0 km² (100,00 ha) a fórmula conhecida como de Kirpich Modificada 
deverá ser empregada:

Onde: 

tc = tempo de concentração, em minutos; 

L = comprimento do talvegue, em km, e 

H = diferença de cota ou o desnível máximo, em metros.

Por meio da aplicação da equação acima, tc = 204,73 minutos ou 3,41 horas.

Equação de chuvas intensas Ponto 1

As equações que relacionam intensidade, duração e freqüência das precipitações para

cada localidade, incorporam a expressão proposta pelo Instituto de Saneamento Ambiental 

do Paraná ISAM/PUC para as análises hidrológicas.
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Equação Adotada: Curitiba (Prado Velho) (Fendrich, 2011):

Dados da Estação:
Nome da estação: Curitiba (Prado Velho) 02549075
Coordenadas geográficas: Lat. S; W
Altitude: 884 m

Por meio da aplicação da equação acima, utilizando um tempo de retorno de 25 anos, obtem-
se a intensidade de chuva de 30,33 mm/h ou 0,51 mm/min.

Coeficientes de morfologia da bacia Ponto 1

Fator de forma da bacia hidrográfica (F): 2,14;

Coeficiente de forma (C1): 0,97;

Coeficiente volumétrico de escoamento (C2) adotado: 0,50, adotado conforme 

tipo de cobertura do solo, onde se observa zona suburbana de baixa densidade

com previsão de crescimento, embora se observe significativas áreas de 

vegetação natural;

Coeficiente de escoamento superficial (C): 0,33;

Coeficiente de distribuição espacial da chuva (K) adotado em função da área da 

bacia e do tempo de concentração: 99%.

Vazão de projeto Ponto 1

Para o cálculo da vazão máxima de projeto por meio do método I-Pai-Wu foram utilizadas as 

seguintes equações:

Vazão de cheia (Q) para TR 25 anos: 23,82 m³/s
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Vazão de base (Qbase): 2,38 m³/s

Vazão de pico (Qpico) ou vazão máxima de projeto para TR 25 anos: 26,20 m³/s

ou 94.328,85 m³/h

Equação 1 - Cálculo da vazão de pico - vazão máxima de projeto

3.1.2. CÁLCULOS HIDRÁULICOS BUEIRO 1

Na determinação da capacidade máxima de vazão dos bueiros, galerias, valetas e 
sarjetas; consideram-
utilizando-se a fórmula de Manning associada à Equação da Continuidade, demonstrada a 
seguir:

Onde:

V = velocidade de escoamento, em m/s;
i = declividade longitudinal, em m/m;
R = raio hidráulico, em m;
h = coeficiente de rugosidade.

Q = A xV
Onde:

A = área em ha
Q = vazão máxima em m³/s.

Os coeficientes de rugosidade de Manning adotados são apresentados na tabela a 
seguir:

Tabela 2 - Coeficiente de rugosidade de Manning

Coeficiente de Rugosidade de Manning
Dispositivos

Bueiros
Tubulares e Ovóides de Concreto 0,013
Celulares de concreto 0,015
Metálicos 0,024
Canais e Valetas de Proteção
Revestidos de concreto 0,016
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Revestidos de Pedra Argamassada 0,025
Revestidos de Gabiões tipo Manta 0,027
Revestidos de Gabiões tipo caixa 0,029
Sem revestimento 0,030

Revestidos em grama em placas

I < 1% 0,065
0,046
0,041
0,038
0,035

Sarjetas de Corte
Revestidos de concreto 0,016

Revestidos em grama em placas
I < 2% 0,049

4% 0,047
I > 4% 0,055

As velocidades máximas de escoamento admissíveis, para não ocasionar erosão nos 
dispositivos com revestimento vegetal ou sem revestimento, ou causar abrasão nos 
dispositivos com revestimento de concreto; são apresentadas na tabela a seguir:

Tabela 3 - Velocidades Máximas Admissíveis

Velocidade Máxima Admissível
Dispositivos V (m/s)

Bueiros
Bueiros contíguos

6,0
Bueiros e finais de rede
Canais
Revestidos de concreto ou Pedra 
Argamassada
Revestidos de Gabiões tipo Manta
Revestidos em grama em placas

Sem revestimentos
Argila 0,80 -1,30
Silte 0,70 - 1,20

Cascal
ho

0,50 -0,80

Areia 0,30 - 0,45
Sarjetas, Valetas
Revestidos de concreto
Revestidos em grama em placas
Solo argiloso com boa coesão
Solo siltoso ou solo com média coesão
Solo arenoso ou solo de baixa coesão

DIMENSIONAMENTO DO BUEIRO 1

O dimensionamento de canal, galeria celular e tubulação são feitos através da equação de Manning. 
Admite-se que a galeria celular e a tubulação não trabalham a plena carga. Elaborado pelo  Software -
Sistema para Cálculos de Componentes Hidráulicos (SisCCoH).

Dados necessários:
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VAZÃO DE 
PROJETO

Q TIPO DE BUEIRO
TEMPO DE 

RECORRÊNCIA
OBSERVAÇÕES

(m³/s)

26,20 TUBULAR TRIPLO TR 25 ANOS BSTM Ø 1,50m

Esquema das condições hidraulicas do bueiro:

CONCLUSÃO BUEIRO 1
Portanto visando garantir a segurança da obra ao adotar um TR 25 anos, será adotado:

Bueiro Triplo de geometria de secção circular de 150 cm.
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3.2. ESTUDO HIDROLÓGICO E HIDRÁULICO PARA O PONTO 2/ BUEIRO 2

3.2.1. ESTUDO HIDROLÓGICO PONTO 2

A vazão de projeto será determinada a partir da Fórmula Racional:

Onde:

QC= vazão de pico de cheia, em m³/s.

Cd = coeficiente de escoamento superficial adimensional.

At = área de contribuição, em ha.

i = intensidade média da chuva, em mm/h.

COEFICIENTE DE ESCOAMENTO SUPERFICIAL

Foram adotados os seguintes valores para o coeficiente de escoamento superficial para o 
cálculo da vazão de projeto 

O valor do coeficiente de escoamento superficial adotado foi  de C = 0,50, pois apresenta a maior 
proximidade  com a descrição da área do empreendimento, possuido lotes menores de 2000m² e suas 
edificações terão muitas superficies livre. 
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TEMPO DE CONCENTRAÇÃO

Para o método de Kirpich (1940), o tempo de concentração é obtido pela formula a seguir

tc = tempo de concentração em minutos;

L = comprimento total da bacia  em Km;

= diferenca de nivel entre o ponto mais a montante da bacia e seu exultório (em m).

DETERMINAÇÃO DA CAPACIDADE MÁXIMA DE VAZÃO

Na determinação da capacidade máxima de vazão dos bueiros, galerias, valetas e sarjetas; 
consideram- -se a fórmula 
de Manning associada à Equação da Continuidade, demonstrada a seguir:

Onde:

V = velocidade de escoamento, em m/s;

i = declividade longitudinal, em m/m;

R = raio hidráulico, em m;

h = coeficiente de rugosidade.

Q = A xV
Onde:

A = área em ha

Q = vazão máxima em m³/s.
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QUADRO RESUMO

3.2.1. ESTUDO HIDRÁULICO BUEIRO 2

Elaborado pelo  Software - Sistema para Cálculos de Componentes Hidráulicos (SisCCoH)

Dados do bueiro:

Vazão de projeto 
Q (m³/s)

TIPO DE BUEIRO
TEMPO DE 

RECORRÊNCIA
OBSERVAÇÕES

13,55 TUBULAR TRIPLO TR 25 ANOS BSTM Ø 1,20m
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CONCLUSÃO BUEIRO 2

Portanto visando garantir a segurança da obra ao adotar um TR 25 anos, para o ponto 02 
será adotado:

Bueiro Triplo de geometria de secção circular de 120 cm.

RESPONSÁVEL TÉCNICO:

Eng. Civil Matheus Marques dos Santos
Crea 147.006 D-PR

ART 1720224521474
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RNP: 1714436691
ENGENHEIRO CIVIL Carteira: PR-147006/D

MATHEUS MARQUES DOS SANTOS

CNPJ: 08.870.283/0001-34Contratante:

 NOVO MUNDO - CURITIBA/PR 81050-001 

Contrato: 14/07/2022Celebrado em:

R$ 35.000,00Valor: Tipo de contratante:

14/07/2022 31/01/2023 -25,678115 x -49,312947

Finalidade: Infra-estrutura

 ROD BR-116, 5859

QUADRA 11 LT 274 PIONEIROS - FAZENDA RIO GRANDE/PR 83833-028

CNPJ: 08.870.283/0001-34

 2. Dados do Contrato

Quantidade Unidade
[Projeto] de infraestrutura para vias urbanas  2,00 OBRAS

,
Local

de de
data

MATHEUS MARQUES DOS SANTOS - CPF: 384.224.168-24

 - CNPJ: 08.870.283/0001-34

 - A  autenticidade  deste  documento  pode  ser  verificada  no  site 
www.crea-pr.org.br ou www.confea.org.br

Acesso nosso site www.crea-pr.org.br

Central de atendimento: 0800 041 0067

7. Assinaturas

Valor da ART: R$ 233,94 Registrada em : 25/08/2022 Valor Pago: R$ 233,94

A autenticidade desta ART pode ser verificada em  https://servicos.crea-pr.org.br/publico/art
Impresso em:  26/08/2022 10:19:31

www.crea-pr.org.br 

CREA-PR 1720224521474
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RNP: 1700766562
GEOGRAFO Carteira: PR-23539/D

GIAMPIERO FALVO

 AV REPUBLICA ARGENTINA, 5535

CNPJ: 08.870.283/0001-34Contratante: TERRA SANTA EMPRRENDIMENTOS IMOBILIARIOS

 NOVO MUNDO - CURITIBA/PR 81050-001 

Contrato: 19/09/2023Celebrado em:

Tipo de contratante:

19/09/2023 20/09/2023

Finalidade: Ambiental

 ROD BR-116, 5859

 GRALHA AZUL - FAZENDA RIO GRANDE/PR 83833-028

TERRA SANTA EMPRRENDIMENTOS IMOBILIARIOS CNPJ: 08.870.283/0001-34

 2. Dados do Contrato

Quantidade Unidade
[Laudo] de impacto ambiental  1,00 UNID

ESTUDO DE IMPACTO DE VIZINHANCA-EIV

TERRA SANTA EMPRRENDIMENTOS IMOBILIARIOS - CNPJ: 08.870.283/0001-34

Documento assinado eletronicamente por GIAMPIERO FALVO, registro Crea-PR 
PR-23539/D
19/09/2023 e hora 12h55.

 - A  autenticidade  deste  documento  pode  ser  verificada  no  site 
www.crea-pr.org.br ou www.confea.org.br

Acesso nosso site www.crea-pr.org.br

Central de atendimento: 0800 041 0067

7. Assinaturas

 Valor da ART: R$ 96,62 Registrada em : 19/09/2023 Valor Pago: R$ 96,62

A autenticidade desta ART pode ser verificada em  https://servicos.crea-pr.org.br/publico/art
Impresso em:  19/09/2023 13:19:19

www.crea-pr.org.br 

CREA-PR 1720234882607





RNP: 1714436691
ENGENHEIRO CIVIL Carteira: PR-147006/D

MATHEUS MARQUES DOS SANTOS

CNPJ: 08.870.283/0001-34Contratante:

 NOVO MUNDO - CURITIBA/PR 81050-001 

Contrato: 14/07/2022Celebrado em:

R$ 35.000,00Valor: Tipo de contratante:

14/07/2022 31/01/2023 -25,678115 x -49,312947

Finalidade: Infra-estrutura

 ROD BR-116, 5859

QUADRA 11 LT 274 PIONEIROS - FAZENDA RIO GRANDE/PR 83833-028

CNPJ: 08.870.283/0001-34

 2. Dados do Contrato

Quantidade Unidade
[Projeto] de infraestrutura para vias urbanas  2,00 OBRAS

,
Local

de de
data

MATHEUS MARQUES DOS SANTOS - CPF: 384.224.168-24

 - CNPJ: 08.870.283/0001-34

 - A  autenticidade  deste  documento  pode  ser  verificada  no  site 
www.crea-pr.org.br ou www.confea.org.br

Acesso nosso site www.crea-pr.org.br

Central de atendimento: 0800 041 0067

7. Assinaturas

Valor da ART: R$ 233,94 Registrada em : 25/08/2022 Valor Pago: R$ 233,94

A autenticidade desta ART pode ser verificada em  https://servicos.crea-pr.org.br/publico/art
Impresso em:  26/08/2022 10:19:31

www.crea-pr.org.br 

CREA-PR 1720224521474





RNP: 1720464421
ENGENHEIRO CIVIL Carteira: PR-198577/D

KRYSTOPHER MARTINS SALVADOR LOPES

 AV REPUBLICA ARGENTINA, 5535

CNPJ: 08.870.283/0001-34Contratante:

LOJA 01 NOVO MUNDO - CURITIBA/PR 81050-001 

Contrato: 07/05/2023Celebrado em:

R$ 5.000,00Valor: Tipo de contratante:

07/05/2023 30/12/2025 -25,678534 x -49,315325

Finalidade: Outro

 AV DAS AMERICAS, 5931

 GRALHA AZUL - FAZENDA RIO GRANDE/PR 83824-153

CNPJ: 08.870.283/0001-34

 2. Dados do Contrato

Quantidade Unidade
[ ] 185323,06 M2

 - CNPJ: 08.870.283/0001-34

Documento assinado eletronicamente por KRYSTOPHER MARTINS SALVADOR 
LOPES, registro Crea-PR PR-198577/D
de login e senha, na data  03/08/2023 e hora 21h44.

 - A  autenticidade  deste  documento  pode  ser  verificada  no  site 
www.crea-pr.org.br ou www.confea.org.br

Acesso nosso site www.crea-pr.org.br

Central de atendimento: 0800 041 0067

7. Assinaturas

 Valor da ART: R$ 96,62 Registrada em : 03/08/2023 Valor Pago: R$ 96,62

A autenticidade desta ART pode ser verificada em  https://servicos.crea-pr.org.br/publico/art
Impresso em:  04/08/2023 21:13:46

www.crea-pr.org.br 

CREA-PR 1720234009270



RNP: 1704841771
ENGENHEIRA AGRONOMA Carteira: PR-62263/D

ROSEMARY EISENBERG 

 AV REPUBLICA ARGENTINA, 5535

CNPJ: 08.870.283/0001-34Contratante:

 PORTAO - CURITIBA/PR 80610-260 

Contrato: 17/08/2023Celebrado em:

R$ 500,00Valor: Tipo de contratante:

17/08/2023 17/04/2024 -25,684436 x -49,313261

Finalidade: Ambiental

 AV DAS AMERICAS, 5931

 GRALHA AZUL - FAZENDA RIO GRANDE/PR 83824-153

CNPJ: 08.870.283/0001-34

 2. Dados do Contrato

Assessoria Quantidade Unidade
[ ] de controle de qualidade ambiental 185323,06 M2

 - CNPJ: 08.870.283/0001-34

Documento assinado eletronicamente por ROSEMARY EISENBERG , registro 
Crea-PR PR-62263/D
na data  18/08/2023 e hora 10h14.

 - A  autenticidade  deste  documento  pode  ser  verificada  no  site 
www.crea-pr.org.br ou www.confea.org.br

Acesso nosso site www.crea-pr.org.br

Central de atendimento: 0800 041 0067

7. Assinaturas

 Valor da ART: R$ 96,62 Registrada em : 24/08/2023 Valor Pago: R$ 96,62

A autenticidade desta ART pode ser verificada em  https://servicos.crea-pr.org.br/publico/art
Impresso em:  24/08/2023 12:30:13

www.crea-pr.org.br 

CREA-PR 1720234313327
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Praça São José – Loteamento São José – Fazenda Rio Grande 

Praça Pública – Área Destinada a implantação de Praça: 
3.225,79 m²  

Introdução 
O presente documento tem como objetivo apresentar o orçamento sintético e memorial 
descritivo para a implantação de uma praça pública com área total de 3.225,79 m². O 
projeto contempla lago, academia ao ar livre, playground, área gramada, calçamento, 
lixeiras para separação de resíduos, postes de iluminação e paisagismo, visando 
proporcionar lazer, convivência e bem-estar à comunidade. 

O projeto também contempla a instalação de bancos de madeira distribuídos 
estrategicamente para proporcionar conforto aos visitantes durante o descanso ou 
momentos de lazer. Além disso, serão implantados jardins com espécies nativas e 
ornamentais, promovendo a valorização do paisagismo e a preservação ambiental do 
local. 

A Referida praça se localiza no setor residencial do Loteamento São José, e a cessão da 
área, bem como sua implantação, fazem parte das metidas compensatórias solicitadas no 
processo de aprovação do referido Loteamento. 

Os materiais descritos nesse documento são preliminares, e poderão ser alterados durante 
o processo de implantação, de acordo com a disponibilidade e as condições 
mercadológicas.  

Memorial Descritivo Geral 
A praça está setorizada em áreas distintas, promovendo a integração entre lazer, esporte, 
recreação infantil e contemplação. Os setores são organizados de modo a garantir 
acessibilidade, segurança e conforto aos usuários. 

Descrição dos Itens e Áreas 
1. Lago 
Área de 429,30 m², implantado em local de fácil visualização e acesso, com profundidade 
máxima de 1,20 m. O Lago terá função paisagística, e funcionará com reservatório de 
contenção de cheias. Possui bordas tratadas com grama e paisagismo. O projeto detalhado 
do lago será desenvolvido em conjunto com o projeto de drenagem do empreendimento, 
incluindo orifício regulador, extravasor de lagoa tipo cachimbo, e demais itens necessários.  

2. Academia ao Ar Livre sobre Brita 
Área de 537,89 m², com base em brita compactada, garantindo boa drenagem e conforto 
ao uso dos equipamentos. Serão instalados aparelhos de ginástica em aço galvanizado, 
pintados em epóxi, e quatro mesas circulares para jogos e descanso, confeccionadas em 
concreto. 



Praça São José – Loteamento São José – Fazenda Rio Grande 

3. Playground de Areia 
Espaço de 272,04 m², delimitado por perímetro de 74,22 m, preenchido com areia lavada 
e cercamento de madeira plástica/ecológica, plástico rotomoldado, ou madeira tratada. 
Inclui brinquedos lúdicos em madeira ou plástico, adequados às normas de segurança 
para crianças. 

4. Área Gramada 
Com 922,04 m², a área receberá grama esmeralda ou similar em placas, com preparo do 
solo e adubação. Serão distribuídos quatro bancos de madeira tratada, fixados sobre base 
de concreto. 

5. Calçamento em Paver ou Similar 
Área de 139,01 m² destinada à circulação principal e acessos, executada com blocos 
intertravados de concreto (paver) ou material similar, sobre base compactada e 
regularizada. 

6. Lixeiras para Separação de Resíduos 
Serão instalados dois conjuntos de lixeiras para coleta seletiva, cada conjunto composto 
por três recipientes coloridos (plástico ou metálico) identificados para resíduos recicláveis, 
orgânicos e rejeitos, fixados sobre base de concreto. 

7. Postes de Iluminação 
Serão implantados três postes metálicos de 12 metros de altura, cada um com duas 
pétalas equipadas com luminárias LED de 60W, garantindo iluminação eficiente e de baixo 
consumo energético. Instalação conforme normas técnicas de instalações elétricas 
externas. 

8. Paisagismo 
O paisagismo será implantado na área remanescente, contemplando canteiros com 
espécies arbustivas e ornamentais nativas, cobertura vegetal rasteira, preparo do solo, 
irrigação e manutenção inicial. 

Especificações Técnicas 
• Lago: Escavado sobre o solo, com dispositivos de regulação de nível e controle de 

cheias, e bordas tratadas com grama e paisagismo a fim de evitar processos 
erosivos. 

• Academia ao ar livre: Equipamentos em aço galvanizado, pintura epóxi, base de 
brita nº 1 compactada, mesas circulares em concreto com assentos de concreto 
ou madeira tratada. 

• Playground: Brinquedos certificados conforme ABNT NBR 16071, areia lavada, 
cercamento. 

• Área gramada: Grama esmeralda ou similar em placas, preparo do solo com terra 
vegetal e adubo, bancos em madeira tratada fixados em concreto. 
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• Calçamento: Paver de concreto (espessura mínima 6 cm) ou CBUQ, assentamento 
sobre base compactada e areia, nivelamento e acabamento. 

• Lixeiras: Estrutura em polietileno de alta densidade ou metálica, capacidade 
mínima de 50 litros/unidade, identificação por cor e símbolo, fixação em base de 
concreto. 

• Postes de iluminação: Metálicos galvanizados ou de concreto, altura de 12 m, duas 
pétalas por poste, luminárias LED 60W (IP65), cabeamento subterrâneo. 

• Paisagismo: Espécies nativas e exóticas, adaptadas ao clima local, canteiros 
delineados, cobertura vegetal rasteira, sistema de irrigação manual. 

Orçamento Sintético 
Item Unidade Quantidade Valor Unitário 

(R$) 
Valor Total (R$) 

Lago (execução 
completa) 

m² 429,30 180,00 77.274,00 

Academia ao ar 
livre sobre brita 

m² 537,89 110,00 59.167,90 

Mesas 
circulares 
(conjunto) 

un 4 3.500,00 14.000,00 

Playground de 
areia com 
cercamento 

m² 272,04 290,00 78.891,60 

Área gramada m² 922,04 45,00 41.491,80 
Bancos de 
madeira 

un 4 2.200,00 8.800,00 

Calçamento 
em paver 

m² 139,01 120,00 16.681,20 

Lixeiras para 
separação de 
resíduos (conj.) 

conj. 2 2.000,00 4.000,00 

Postes de 
iluminação (12 
m, 2 pétalas, 
LED 60W) 

un 3 14.500,00 43.500,00 

Paisagismo 
(restante da 
área) 

m² 703,51 60,00 42.210,60 

Total Geral     386.017,10 
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CERTIFICO E DOU FÉ QUE A PRESENTE É A CERTIDÃO DIGITAL E REPRODUÇÃO 
FIEL DA MATRÍCULA Nº 57.719, DO DOCUMENTO ORIGINAL ARQUIVADO NESTA 
SERVENTIA.   
CERTIFICO AINDA, que a presente certidão retrata a situação jurídica do imóvel objeto 
desta matrícula, cf. art. 19 § 9º da Lei 6.015/73.  

Fazenda Rio Grande, 25 de setembro de 2025. 
-Bel. HERMAS EURIDES BRANDÃO JUNIOR-

Agente Delegado
-Bel. DENILSON LUIZ NEGRÃO DIAS-

Escrevente Substituto (Port.09/99)
-GIOVANA TAIS LEMOS DA CRUZ-

Escrevente Substituta (Port.45/17)
-FLAVIA FERNANDA DE OLIVEIRA ARAUJO-

Escrevente Indicada (Port.12/21)
-ANA CHRISTINA FREITAS QUEIROZ BRANDÃO-

Escrevente Substituta (Port.21/21)
-CAROLINE CANDIOTO PINHOLLI-

 Escrevente Indicada (Port.38/23)

139,17 VRC = R$-38,55  - Certidão 
6,00 VRC = R$-1,66 - Buscas.
Funrejus: R$ 9,64
Selo FUNARPEN = R$-8,50 (art.2º,letra C,Lei Est.6149/70 e art.9º da Lei Estadual 13228/01)
Solicitada às 13:46:52 do dia 25/09/2025 

Atenção: qualquer rasura ou emenda invalidará este documento.   
https://funarpen.com.br/consulta_selo_digital/
Funarpen - Lei 13.228 de 18/07/2001 - Selo Digital Nº SFRI2.G5PVv.jN468-txqJc.F464q
Consulte a autenticidade deste selo em http://funarpen.com.br

CERTIFICO E DOU FÉ, que a presente certidão, foi extraída sob a forma de documento eletrônico 
mediante processo de certificação digital disponibilizado pela ICP-Brasil, nos termos da Medida 
Provisória n° 2 200-2, de 24 de agosto de 2001 e Art. 582, Parágrafo único do C.N. da CGJ/PR. 
Retrata a situação jurídica do imóvel até o último dia útil anterior à data da expedição.
VÁLIDA POR 30 DIAS, a contar da data de sua emissão.
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